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1 - INTRODUÇÃO1234 
 

A bubalinocultura é uma atividade pe-
cuária realizada com búfalos, a partir da qual se 
pode obter como resultados a produção de leite, 
a carne e o trabalho animal. O rebanho mundial 
bubalino corresponde a pelo menos 195,2 mi-
lhões de cabeças, sendo que aproximadamente 
97% dos animais estão localizados na região 
asiática, com destaque para países como Índia, 
Paquistão e China, os quais representaram, no 
ano de 2011, 57,8%, 16,2% e 11,9%, respecti-
vamente, da produção mundial. No período 2002-
2011, o índice de crescimento na produção ani-
mal mundial foi de 16% (FAO, 2011)5. 

Na América do Sul, o Brasil detém a 
maior quantidade de animais, com aproximada-
mente 1,2 milhão, espalhados por todo o território 
nacional, representando 0,65% do rebanho mun-
dial. O índice de crescimento da produção no 
Brasil tendeu a acompanhar o índice mundial, 
com 14,5% no período 2002-2011 (FAO, 2011). 
                                                            
1Este trabalho é resultado de um projeto de pesquisa 
desenvolvido na Universidade Estadual Paulista “Júlio de 
Mesquita Filho”, com recursos financeiros do PIBIC/Rei-
toria, nos anos de 2011 e 2012, não tendo sido publicado 
em nenhum outro periódico. Registrado no CCTC, IE-
37/2013.  
2Economista, Doutora, Pesquisadora do CEPEAGRO, 
UNESP (Campus de Tupã) (e-mail: giusantini@tupa. 
unesp.br).  
3Dermatologista, Bubalinocultor, Sítio Paineiras da Ingaí 
(e-mail: otavio@ingai.com.br). 
4Administradora (e-mail: juliana_scarpelli@hotmail.com).  
5Os dados oficiais apresentados pela FAO e demais institui-
ções de informação auxiliam na visualização da distribuição 
geográfica do rebanho bubalino em nível mundial; entretanto, 
tais dados não devem ser interpretados de modo absoluto, 
uma vez que entidades do setor, como a Associação Brasileira 
de Criadores de Búfalos (ABCB) no Brasil, por meio de pesqui-
sa com criadores, imprensa local e visitas pessoais, já verifica-
ram a presença de rebanhos comerciais em todos os países 
continentais nas Américas e alguns insulares (Cuba e Trini-
dad). Alguns, inclusive, com rebanhos expressivos, como a 
Venezuela, Colômbia, Cuba e Argentina.   

Os búfalos foram introduzidos no Brasil 
a partir do final do século XIX, em pequenos lotes 
originários da Ásia, Europa (Itália) e Caribe, mas 
foi principalmente a partir da década de 1980, 
segundo Bernardes (2007a; 2010), com o maior 
conhecimento de suas potencialidades e caracte-
rísticas produtivas, associadas a ações promo-
cionais, que ocorreu acentuada expansão da 
atividade para diversas regiões do país. 

Analisando-se os dados do rebanho 
efetivo brasileiro, de bovinos e bubalinos, do pe-
ríodo de 1974 a 2011 (IBGE, 2013) pode-se veri-
ficar a expansão da atividade: a taxa de cresci-
mento de bubalinos (530%) foi superior ao de 
bovinos (130%), no período, impulsionado princi-
palmente pela expansão nas regiões Nordeste, 
Norte, Sul e Sudeste.  

Esse crescimento no rebanho buba-
lino nacional pode ser explicado por caracterís-
ticas superiores da espécie, comparativamente 
à bovina, como: taxa de conversão alimentar, 
prolificidade, adaptação climática, alta produti-
vidade industrial, rusticidade, longevidade, 
docilidade, estacionalidade produtiva, etc (VE-
LOSO JUNIOR, 2011). Os estados de maior 
expressão foram, em ordem decrescente de 
número de cabeças de animais: Pará (38%), 
Amapá (18,4%) e Maranhão (6,5%), segundo 
IBGE (2011)6.   

Na região Sudeste, o Estado de mai-
or representatividade é o de São Paulo, repre-
sentado por 75.748 cabeças de animais (56% 
da região) e 6% da produção nacional (IBGE, 
2011). Somente o Estado de São Paulo possui 

                                                            
6Pode-se dizer que a produção é pulverizada em todo o 
país, com populações menores nas regiões mais próximas 
dos grandes centros consumidores enquanto que aqueles 
que detêm uma maior escala produtiva apresentam difi-
culdades logísticas pelo fato de se concentrarem em 
regiões mais distantes de tais mercados, o que contribui 
para uma posição de inferioridade comercial frente aos 
demais componentes da cadeia (BERNARDES, 2011). 
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uma representatividade de 22,4% na produção 
de leite nacional (IBGE, 2006)7. As regiões dos 
municípios de Pilar do Sul, São Miguel Arcanjo, 
Sarapui, Alambari, Itapetininga, Tatuí, Capela do 
Alto e Sorocaba apresentaram forte crescimento 
da atividade de criação de búfalos, a partir dos 
anos 1980, devido à absorção da produção de 
leite de búfala por laticínios locais que passaram a 
remunerar melhor o produtor, comparativamente 
ao leite7bovino (FACHINI; VIEIRA; REIS, 2009). 

Em termos de industrialização dessa 
matéria-prima, pode-se dizer que existem cerca 
de 150 empresas produtoras de derivados de 
leite de búfala no país8, produzindo aproximada-
mente 18,5 mil toneladas de derivados, por meio 
de 45 milhões de litros de leite, os quais geraram 
US$ 55 milhões aos laticínios e US$17 milhões 
aos criadores (BERNARDES, 2007a). 

A literatura vem evidenciando, na últi-
ma década, um maior número de trabalhos com 
enfoque em aspectos de desempenho econômi-
co, marketing da atividade, como Fachini, Vieira e 
Reis (2009), Rodrigues et al. (2008), Gonçalves 
(2008), Bernardes (2007a), mas há a necessida-
de de expandir o entendimento da atividade sob 
um enfoque sistêmico e de coordenação da ca-
deia produtiva, vindo a contribuir cientificamente 
para o avanço da cadeia e ao setor do agronegó-
cio, como tratado em Bernardes (2011), Veloso 
Júnior (2011), Andrighetto (2011), entre outros.  

O problema de pesquisa - base deste 
trabalho - foi de que não há um processo eficien-
te de comercialização do leite de búfala e de seus 
                                                            
7Vale destacar que são usadas as fontes do IBGE de 2006 
e 2011, pois nem todas as variáveis relacionadas ao setor 
bubalino são apresentadas nos indicadores de Produção 
Pecuária Municipal, dados 2011. Neste relatório (Produção 
Pecuária Municipal, dados 2011) só é informada a variável 
número de cabeças de animais bubalinos, não havendo a 
informação de produção de leite bubalino.  
8Não há um número preciso de empresas processadoras 
do leite de búfala no país, pois no nível nacional, o Siste-
ma de Inspeção Federal traz a informação de organiza-
ções processadoras para o produto leite, mas sem haver a 
segmentação por tipo de produto, como leite bovino e leite 
bubalino; no âmbito do Estado de São Paulo, informações 
obtidas na Coordenadoria de Defesa Agropecuária indi-
cam uma listagem de 11 empresas, e a nível municipal, o 
Sistema de Inspeção Municipal traz as organizações que 
comercializam o produto no âmbito dos municípios. Assim, 
unindo-se as informações da Coordenadoria de Defesa 
Agropecuária do estado de São Paulo e da Associação 
Brasileira de Criadores de Búfalos, estima-se de que 
existam aproximadamente 20 laticínios no Estado de São 
Paulo que processem exclusivamente o leite de búfalas.  

derivados, principalmente vinculado ao segmento 
de processamento e seus elos a jusante e a mon-
tante (produção agropecuária e distribuição dos 
subprodutos). A análise do segmento de proces-
samento - e seu caráter sistêmico de comerciali-
zação na relação com fornecedores e comprado-
res - é relevante, uma vez que a partir dos anos 
1990 houve uma expansão de unidades industri-
ais dedicadas à produção de derivados de leite 
de búfalas que, pelo maior rendimento industrial e 
produção de produtos de maior valor agregado, 
lhes tem permitido remunerar a matéria-prima a 
preços cerca de duas vezes maiores que aqueles 
pagos ao leite bovino (BERNARDES, 2007b). 

Assim, este artigo teve como objetivo 
principal analisar o processo de comercialização 
do leite e derivados de búfala no Estado de São 
Paulo, com foco no segmento de processamento. 
De modo específico objetivou-se: identificar os 
tipos de produtos industrializados e atributos de 
diferenciação para os derivados de leite de búfa-
la, avaliar os canais de suprimento utilizados 
pelas empresas para captação da matéria-prima 
leite, tão bem como as estruturas de governança 
utilizadas com os produtores, e os canais de 
comercialização utilizados pelas empresas para 
escoamento dos produtos e estruturas de gover-
nança utilizadas.  

A abordagem de comercialização agrí-
cola apresenta dois enfoques: um enfoque tradi-
cional e outro moderno. De acordo com a primei-
ra, a comercialização apenas liga a produção e o 
consumo, pois seria na porteira agrícola que o 
processo de produção terminaria e a comerciali-
zação começaria; ela seria iniciada depois que o 
produto deixa a propriedade rural. A visão mo-
derna, que foi a utilizada para este trabalho, enfa-
tiza que atos de comercialização já começam a 
acontecer a partir do momento que o produtor 
decide o que vai produzir e começa a pensar no 
que produzir, quando produzir e para quem ele 
destinará sua produção (MENDES; PADILHA 
JÚNIOR, 2007). 

De acordo com Aguiar (2000), a co-
mercialização agrícola pode ser pensada com 
dois sentidos, que embora diferentes, se relacio-
nam entre si. Um dos sentidos é o de comerciali-
zação agrícola como um sistema; visão seme-
lhante com a caracterização de Mendes e Padi-
lha Júnior (2007), citado acima, ou seja, o conjun-
to de ações de adição de utilidade que acontece 
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desde a produção do produto agrícola bruto até o 
consumo final. O segundo sentido atribuído pelo 
autor à comercialização agrícola é o de ramo da 
ciência econômica que estuda os mercados agro-
industriais. Nesta área de estudo, a comercializa-
ção agrícola abrange a utilização de modelos 
econômicos e métodos quantitativos, com o obje-
tivo de explicar o funcionamento do sistema de 
comercialização agrícola (AGUIAR, 2000)9. 
 
 
2 - METODOLOGIA 
 

Este trabalho é resultante de uma pes-
quisa de natureza qualitativa, por envolver análise 
de informações da atividade relacionada, bem 
como a realização de levantamento bibliográfico 
(revisão teórica de arcabouços teóricos que de-
ram suporte à pesquisa). Os métodos qualitativos 
apresentam uma mistura de procedimentos de 
cunho racional e intuitivo, capazes de contribuir 
para a melhor compreensão dos fenômenos e 
interpretação dos aspectos profundos do compor-
tamento humano, do que em sua mensuração, 
ao contrário dos métodos quantitativos, que se 
preocupam com a medida dos fenômenos e que 
utilizam geralmente amostras amplas e informa-
ções numéricas (MARCONI; LAKATOS, 2004).  

O arcabouço teórico que embasou a 
pesquisa esteve relacionado ao processo de 
comercialização agrícola, destacando-se os as-
pectos de estruturas de governança, discutidos 
pela teoria da nova economia institucional; canais 
de suprimento e estratégia de diferenciação de 
produtos.  

Foi realizada uma pesquisa de campo 
(anos 2011/2012), por meio de aplicação de ques-
tionários, para investigar aspectos da comerciali-
zação do leite (e derivados) de búfala, ou seja, 
foram aplicados questionários semiestruturados 
junto aos proprietários de laticínios do Estado de 
São Paulo. A listagem das empresas foi obtida 
por meio de contato realizado com a Associação 
Brasileira de Criadores de Búfalos (ABCB), e por 
meio de artigos científicos e informações via inter-
net (confirmando-se também a listagem com as 
organizações indicadas pela Coordenadoria de 
Defesa Agropecuária do Estado de São Paulo). 
Para a realização da pesquisa de campo foi utili-

                                                            
9Para a pesquisa em questão, o enfoque de comercializa-
ção agrícola utilizado foi o de sistema. 

zado um processo de amostragem não probabilís-
tico. Segundo Marconi e Lakatos (2004), a amos-
tragem é utilizada quando não há a possibilidade 
de pesquisar todos os indivíduos do grupo que se 
deseja estudar, devido à escassez de recursos ou 
a premência do tempo. Assim, consiste em obter 
um juízo sobre o total, mediante a compilação e 
exame de apenas uma parte, a amostra, selecio-
nada por procedimentos científicos. 

Considerando-se, nos anos de 2011/ 
2012, 17 empresas existentes no Estado de 
São Paulo que realizavam o processamento do 
leite de búfalas, sendo 11 delas sem o selo de 
pureza (65%) e 06 delas com o selo de pureza 
(35%), foram realizados estudos de caso com o 
total de 6 empresas do estado, sendo 4 com as 
empresas sem selo (representaram 65% do estra-
to de 11 empresas) e com 2 empresas com o selo 
de pureza (considerando-se 35% do estrato de 06 
empresas). As seis empresas entrevistadas foram 
selecionadas aleatoriamente e de acordo com a 
disponibilidade dos agentes em participar.  

O selo de pureza foi criado pela Asso-
ciação Brasileira de Criadores de Búfalos, em 
2001, visando o maior controle do leite bubalino. 
Segundo Veloso Junior (2011), estima-se que a 
quantidade de litros de leite processados com 
Selo de Pureza aumentou de 1,03 milhão de 
litros em 2001 para 5,17 milhões de litros em 
2009, com crescimentos em todos os anos. O 
selo indica a procedência da matéria-prima, sen-
do reconhecido somente o leite de búfala para a 
produção dos derivados lácteos. Na atualidade 
(2013), a proposta dos participantes do programa 
- 7 laticínios -, com 4 no Estado de São Paulo, é 
de buscar a melhoraria na qualidade de seus 
produtos, muito além daqueles fabricados na 
Itália, no que se refere à mozzarella.  

A figura 1 fornece a estrutura de análi-
se realizada na cadeia produtiva, em termos de 
segmento produtivo e relacionamentos estuda-
dos, e aspectos teóricos10. 

Quanto à estrutura do questionário, es-
te foi dividido em três partes: a) características 
gerais da empresa; b) produtos comercializados 

                                                            
10Há de se destacar também, conforme conhecimento 
empírico dos autores, o uso crescente, particularmente na 
Europa, do elo direto entre empresas processadoras e 
consumidor final, uma vez que o laticínio, via utilização de 
logística de compras (ecommerce) e distribuição (tipo 
UPS), tem ampliado o delivery, se apropriando de parte da 
margem do varejo. 
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Figura 1 - Cadeia Produtiva da Bubalinocultura, Estado de São Paulo, 2006 e 2011. 
Fonte: Elaborada pelos autores a partir dos dados do IBGE (2006, 2011), Fachini, Vieira e Reis (2009).  
 
e atributos de diferenciação dos produtos; c) ca-
racterísticas principais da comercialização, tanto 
a jusante como a montante11. Para as análises 
                                                            
11Na pesquisa também foram incluídas questões para se 
avaliar o nível de compartilhamento de informações entre 
os agentes empresa e fornecedor de leite, quanto a previ-
são de produção da empresa, previsão de aquisição de 
leite de búfalo pela empresa, às melhorias de produção da 
empresa que requereriam também adequada qualidade no 
fornecimento do leite; também referente ao conhecimento 
da empresa à respeito de suprimentos de equipamentos 
para processamento, e da relação empresa e agente 
comprador, quanto a previsão de demanda do mercado, 
previsão de produção da própria empresa e aspectos 
sobre melhorias de produção da empresa para aumentar a 
qualidade e/ou diferenciar o produto. Essas questões 

descritivas das informações, o método qualitativo 
foi o principal suporte.  
 
 
3 - RESULTADOS 
 
 
3.1 - Características Gerais 
 

Antes de se explorar os resultados des-
te trabalho, referentes ao processo de comerciali-
zação, é importante compreender, sucintamente, 
                                                                                       
foram avaliadas em 3 níveis de escala.  

Empresas
processadoras

Estado de São Paulo:

- 75.748  cabeças de animais
(representa 56% da produção
do sudeste e 6% do Brasil)
(dados 2011);

- n. de estabelecimentos
produtores de leite (2006):

Produção
agropecuária

Análise do processo
de comercialização

envolveu arcabouços
teóricos de:

- Nova Economia
Institucional (Estr. de
governança);

- Estratégias de
diferenciação de 
produto

- Aproximadamente 150

Fornecedores
de insumos

- Genética animal
- Insumos químicos 
- Máq. e implementos 

Agentes
compradores 

e/ou
revendedores

- Atacadistas;

- Varejistas
(supermercados, padarias 
e restaurantes);

- Loja própria de venda

Consumidor

Relações  não foco de estudo
Relações  foco de estudo
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o perfil das empresas estudadas. A tabela 1 e a 
figura 2 trazem algumas contribuições em relação 
ao tempo de existência12, posse do selo de pure-
za e variabilidade de produtos13 industrializados e 
vendidos pelas organizações estudadas. Para 
que a identidade dos laticínios avaliados fosse 
preservada, os mesmos foram nomeados de A a 
F. 

Referente ao tempo de existência dessas 
empresas no mercado há uma amplitude de a-
proximadamente 25 anos, entre a empresa de 
atuação mais recente e a mais antiga do merca-
do. Pode-se notar uma relação entre o tempo de 
existência e a utilização do selo de pureza, pois as 
duas organizações que detêm o selo encontram-
se no nível mais alto de tempo de existência ana 
lisado (escala 3-31 anos a mais), mas não uma 
relação direta de (maior) tempo de existência 
com (maior) variabilidade de produtos. Isso por-
que as empresas que possuem maior variabilida-
de de produtos encontram-se no primeiro e se-
gundo nível de escala de tempo analisada (esca-
las 1 e 2 - que vai até 30 anos).  

Do mesmo modo, não há relação di-
reta referente à posse do selo de pureza com 
a (maior) variabilidade de produtos, podendo-
se notar que as organizações com maior variabi-
lidade de produtos não detêm o selo de pureza. 
Quanto ao portfólio de produtos, é comum entre 
todas as empresas a produção da tradicional 
mozzarella e o queijo ricota; questões referentes 
à diferenciação dos mesmos serão exploradas na 
seção 3.1.1.  

Vale observar que uma das empre-
sas que se encontra no primeiro nível da esca-
la de tempo de existência (organização mais 
nova entrevistada), embora não apresente o 
selo de pureza da ABCB, a mesma possui um 
selo de certificação de produto orgânico; por 
esta razão faz-se necessário que a empresa 
faça a captação da matéria-prima leite somen-
te por meio de plantel próprio, como será ex-
plicado na seção 3.2. 

 
 

                                                            
12Tempo considerando entre a criação do negócio voltado 
aos derivados de búfalo e a entrevista.  
13O que se denomina variabilidade de produtos é o fator - 
número de produtos produzidos: a) menor variabilidade implica 
em até 3 produtos; b) maior variabilidade implica em > que 3. 
Essa escala não foi determinada ex-ante à aplicação do ques-
tionário, mas sim, ex-post para análise dos resultados.  

3.1.1 - Atributos de diferenciação dos produ-
tos derivados da bubalinocultura 

 
Para a pesquisa em questão, das três 

estratégias genéricas apontadas por Porter 
(1989) - liderança em custos, liderança em dife-
renciação e enfoque - foi dado ênfase para a 
estratégia de liderança em diferenciação14. Isso 
porque a diferenciação pode ser compreendida 
como uma estratégia da organização que visa a 
liderança na indústria por meio da introdução de 
um atributo de qualidade ao bem ou serviço para 
seus clientes. Quando atributos desejáveis aos 
consumidores são incorporados ou realçados, 
cria-se uma maior fidelidade, possibilitando que a 
organização atue em nichos de mercados mais 
rentáveis e mais atrativos (SAES; SPERS, 2006).  

Neste tipo de estratégia (liderança em 
diferenciação), a empresa busca ser única, pro-
curando atender aos requisitos que são valoriza-
dos por seus consumidores; a produção é voltada 
para um público menos sensível ao preço e mais 
interessado nas demais características do produ-
to, como por exemplo, a qualidade. A liderança 
em custos visa atender um público com demanda 
sensível a preço, e para que isto seja alcançado 
esta estratégia enfatiza a produção padronizada 
para que o menor custo por unidade seja atingi-
do; já a liderança com enfoque, objetiva atender 
aos desejos de um grupo específico, que é res-
ponsável por uma pequena parte da demanda 
total industrial (PORTER, 1989). 

Com ênfase na diferenciação baseada 
no produto, as marcas podem ser diferenciadas 
de acordo com diversas dimensões. Segundo 
Kotler e Keller (2006), um produto pode se dife-
renciar quanto à forma (tamanho, formato), carac-
terísticas (elementos variáveis que complemen-
tam o produto), qualidade de desempenho (nível 
em que as particularidades do produto operam), 
qualidade de conformidade (produto de acordo 
com as especificidades prometidas), durabilidade 
(tempo de duração), confiabilidade (probabilidade 
do produto não quebrar ou apresentar defeitos), 
facilidade de reparo (facilidade em consertar) e,

                                                            
14Isso porque, no que tange à natureza dos produtos proces-
sados pelas empresas (com exceção de um laticínio), a maior 
parte processa e comercializa somente derivados de leite de 
búfala; mesmo aqueles que não apresentam o selo de pureza.  
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TABELA 1 - Perfil das Empresas Estudadas que Produzem Derivados de Leite de Búfala, Estado 
de São Paulo, 2013   

Fator Escala utiliz. - eixo x Fator Escala utiliz. - eixo x Fator Escala utiliz. - eixo x
Tempo de 
existência 

Até 15 anos 1 Selo de 
pureza

Sim 1 Variabilidade 
de produtos

Maior 1
16 a 30 anos 2 Não 2 Menor 2

31 a mais 3      
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
 
 

 
 
Figura 2 - Perfil das Empresas Estudadas que Produzem Derivados de Leite de Búfala, Estado de São Paulo, 2013.   
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
 
por fim, estilo (visual e sensação que o produto 
causa no consumidor). 

Assim, a pesquisa procurou investigar 
o portfólio de produtos derivados de leite de búfa-
la desenvolvido pelas empresas e quais atributos 
de diferenciação (com base no levantamento 
teórico) esses produtos possuem em relação aos 
produtos do setor lácteo, derivados da bovinocul-
tura. Dentre os pontos citados estavam a forma 
do produto, durabilidade, preço, imagem, confia-
bilidade e características intrínsecas. 

No tocante à análise de portfólio dos 
produtos foi observada a industrialização dos 
seguintes produtos: a) mozzarella e ricota (em 
100% das organizações entrevistadas); b) queijo 
minas (de modo mais predominante o tipo fres-
cal, em relação ao tipo padrão/curado) (83,3%); 
c) manteiga; provolone (33,3%); d) requeijão; 
parmesão; queijo coalho (16%). O fato de 100% 
das empresas entrevistadas ofertarem os queijos 
mozzarella e ricota está em consonância com o 
que Teixeira, Bastianetto e Oliveira (2005) afirma-
ram sobre os queijos tradicionais feitos no Brasil 

a partir do leite de búfala, como a mozzarella, 
ricota, o provolone (originários da Itália) e os na-
cionais, como o requeijão, o queijo frescal e coa-
lho. Rodrigues et al. (2008) também apontaram 
que os produtos derivados do leite bubalino de 
maior nível de produção e consumo são os quei-
jos, com destaque para a mozzarella, esta princi-
palmente devido à sua tendência histórica de 
consumo e alto valor agregado no país. 

É importante destacar que em todas as 
empresas entrevistadas o queijo tradicional moz-
zarella apresentou diversos formatos, como os 
chamados “bola”, “cereja”, “manta”, “nozinho” e 
“barra”, e todas as empresas tendem a seguir 
este padrão, variando minimamente de uma para 
outra concorrente.  

Foi observado que dois dos laticínios 
mais recentes (de menor tempo de existência) 
são os que atuam no mercado com maior varie-
dade de produtos, o que deixa claro que nem 
sempre a empresa que está há mais tempo no 
setor possui a maior variedade de produtos.  
Como já explicado anteriormente, a maior variabi-
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lidade de produtos também não está relacionada 
à posse do selo de pureza por parte da empresa.  

A figura 3 ilustra os fatores de diferen-
ciação dos produtos derivados de leite de búfala, 
a partir da percepção dos gestores das organiza-
ções. 

Como é possível observar, o preço foi o 
atributo com maior destaque pelas empresas 
entrevistadas, totalizando 100% das empresas 
com selo e 75% das empresas sem selo. A maté-
ria-prima utilizada na fabricação desses deriva-
dos - o leite de búfala - apresenta altos níveis de 
proteína, valor nutricional e de gorduras e mine-
rais (TEIXEIRA; BASTIANETTO; OLIVEIRA, 
2005; GONÇALVES, 2008) e chega a alcançar 
um preço duas vezes mais elevado que aquele 
pago ao leite bovino (BERNARDES, 2007b). 
Entretanto, o custo mais elevado (de remunera-
ção) da matéria-prima não eleva o custo de fabri-
cação dos derivados, mas sim, o reduz15. 

O preço mais elevado desses deriva 
dos pode ser explicado, segundo Veloso Junior 
(2011), em função do entendimento por parte dos 
consumidores de que, os produtos derivados de 
leite de búfala são itens de qualidade e pouco 
presentes no mercado tornando-se uma vanta-
gem, aumentando seu valor agregado. 

O segundo atributo de diferenciação 
mais importante mencionado foi a forma, relacio-
nando-se à diferença entre os tamanhos e forma-
tos dos produtos derivados da bubalinocultura em 
relação aos outros produtos do setor lácteo. Nes-
se aspecto, 100% dos laticínios entrevistados com 
selo e 50% dos que não apresentam o selo apon-
taram que forma é um atributo de diferenciação 
que distingue os derivados do leite de búfala dos 
derivados de leite de vaca. Segundo os gestores 
dos laticínios, os produtos derivados da bubalino-
cultura podem ser encontrados em embalagens 
menores que os demais queijos, variando quanto 
ao tamanho, e no que diz respeito ao formato, 
alguns dos produtos bubalinos apresentam um 
formato arredondado, como por exemplo, a moz-

                                                            
15Isso ocorre devido ao rendimento industrial mais elevado 
do leite de búfala, comparativamente ao leite bovino, que 
compensa o valor mais alto de remuneração da matéria-
-prima. Como exemplo, pode-se citar o rendimento de 
fabricação dos queijos frescos (como o frescal e a mozza-
rella), de aproximadamente 80% superior ao obtido com o 
leite bovino, em função do maior teor de sólidos que pos-
sui, em particular os teores de proteína e gordura.  

zarella conhecida como bola e cereja16.  
Portanto, quanto ao aspecto forma, 

conclui-se que, embora haja similaridades, é 
característico do produto bubalino mozzarella (um 
dos principais produtos produzidos e comerciali-
zados no setor), ser apresentado em formato 
arredondado, em consonância ao formato italiano 
original.  

Os próximos atributos de diferenciação 
relacionam-se à característica intrínseca dos 
derivados lácteos de búfala e à durabilidade. Em 
relação às características intrínsecas, 50% dos 
laticínios que detêm o selo de pureza e 75% dos 
laticínios que não o detêm, avaliaram este atribu-
to como relevante. O sabor, por exemplo, é uma 
das características intrínsecas dos produtos bu-
balinos, pois ele é ligeiramente adocicado devido 
ao elevado extrato seco, evidenciado pelo maior 
teor de lactose (MACEDO et al., 2001).  

No que diz respeito ao aspecto de du-
rabilidade, dos laticínios entrevistados, 50% dos 
que tem o selo e 75% dos que não tem afirma-
ram que durabilidade é também um diferencial no 
setor. Os entrevistados compreendem que a 
menor durabilidade dos produtos bubalinos em 
comparação aos derivados de bovinos pode ser 
reconhecido como um diferencial competitivo 
(uma hipótese por essa compreensão pode ser a 
relação que os mesmos fazem em torno das 
variáveis menor durabilidade e frescor dos produ-
tos). No entanto, vale destacar que a menor du-
rabilidade ocorre apenas nas mozzarellas - prin-
cipal produto consumido - e está relacionada a 
suas características particulares (com o tempo, o 
produto se torna mais amargo, endurecido e de 
difícil consumo). Demais produtos, como o fres-
cal, coalho, provolone, parmesão, requeijão, doce 
de leite etc, possuem a mesma vida útil dos efe-
tuados com leite bovino. 

Outro fator que agrega valor aos produ-
tos bubalinos é a imagem, que segundo 50% dos 
laticínios com selo, como também 50% dos laticí-

                                                            
16No entanto, embora os queijos apresentem em sua maioria 
forma arredondada, de uma maneira que não se encontram 
idênticos em derivados de leite bovino, existem alguns queijos 
com formatos similares aos demais, como por exemplo, tanto 
os derivados de búfala quanto os de vaca apresentam o mes-
mo formato quando feitos especialmente para lanches e pizzas 
(os de formato em barra). Também se pode citar a similaridade 
entre os queijos nozinho, fresco, provolone, entre outros. 
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Figura 3 - Avaliação das Empresas Quanto aos Atributos de Diferenciação, Estado de São Paulo, 2013.  
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
 
nios sem selo apontam que os derivados do leite 
de búfala estão ligados a uma imagem de con-
sumo saudável, de qualidade diferenciada do 
leite comumente consumido (bovino). 

Ainda referente à imagem, pode-se ci-
tar a aparência do queijo de búfala, que diferen-
temente dos queijos derivados do leite bovino, 
que são de coloração amarela, os derivados de 
búfalos apresentam uma coloração branca, dei-
xando uma impressão de mais saudável e puro17. 
Além da coloração branca característica, o brilho, 
a umidade, a maciez e um sabor peculiar ao 
produto produzido com leite bubalino também 
são elementos diferencias significativos.  

Por fim, o último atributo relevante ana-
lisado foi a confiabilidade, que está diretamente 
ligada ao selo de pureza; constata-se que a razão 
pela qual apenas 50% das empresas com selo, 
ou seja, apenas uma e 25% das empresas sem 
selo, representando também uma organização, 
tenham considerado este atributo como importan-
te, seja o fato da maioria das participantes não 
apresentarem a certificação do selo de pureza. 

 A obtenção do selo de pureza por par-
te das empresas as torna com um maior diferen-

                                                            
17O aspecto marcante da cor branca nos derivados do leite de 
búfala pode ser explicado pela ausência quase total do B-
caroteno (pró-vitamina A) na gordura do leite, segundo Pieda-
de (2011), mas essa ausência não é um fator de menor de-
sempenho, pois o leite bubalino é fonte de vitamina A. 

cial em relação às demais que não o possuem. 
Uma comercialização realizada com laticínios 
com o selo os torna mais confiáveis referentes à 
origem, qualidade e padronização do leite e deri-
vados da bubalinocultura. Isso porque, segundo 
Rosales e Batalha (2012 apud BRUNA, 2011), a 
obtenção desse selo de pureza é resultante de 
um programa de certificação que tem sua utiliza-
ção regida por um regulamento, sendo ela exclu-
siva aos associados da ABCB, mediante assina-
tura e registro do “Termo de Autorização e Com-
promisso”. Por meio desse programa, o laticínio 
participante se compromete a produzir seguindo 
os termos de utilização do selo. 

 
 

3.2 - Aspectos da Comercialização - Relacio-
namento Comercial a Montante 

 
Para que seja facilitada a compreensão 

das questões referentes aos aspectos da comer-
cialização com o fornecedor, é necessário enten-
der minimamente alguns aspectos das estruturas 
de governança, ou seja, mecanismos criados por 
agentes econômicos para reduzir os custos de 
transação. Essa teoria é baseada na racionalida-
de limitada e no oportunismo dos indivíduos18. Os 

                                                            
18Para o entendimento acerca de estruturas de governança é 
importante a compreensão da Nova Economia Institucional 
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indivíduos têm racionalidade limitada, uma vez 
que possuem restrições mentais e, por isso, não 
conseguem processar todas as informações 
disponíveis. Além disso, esses podem utilizar 
todos os procedimentos possíveis na busca pelos 
seus interesses, mesmo aquelas ações imorais 
(WILLIAMSON, 1985; PERES, 2007). 

Os principais exemplos de estruturas 
de governança são o mercado spot, formas 
híbridas (contratos) e integração vertical. Os 
agentes utilizam desses meios para regularem 
determinadas transações, a fim de diminuir os 
custos de transação (AZEVEDO, 2000). No 
mercado spot, os agentes seguem seus pró-
prios interesses e a relação entre eles é de 
curto prazo, sendo o preço o principal fator de 
interação entre os agentes. As transações 
neste mercado são marcadas pela descontinui-
dade das relações, e muitas vezes, caracteri-
zadas por simples aquisições (VILPOUXL; 
OLIVEIRA, 2010). 

Entre o mercado spot e integração 
vertical existem as formas híbridas, que são 
compostas por relações contratuais, onde há 
interesse mútuo entre os agentes envolvidos, 
podendo ocorrer relações de médio ou longo 
prazo que traga benefício para ambas as par-
tes (VILPOUXL; OLIVEIRA, 2010). 

A integração vertical é um pouco mais 
complexa, uma vez que uma empresa pode reali-
zar integração para frente (distribuição), para trás 
(matéria-prima) ou lateralmente (produção), pas-
sando a controlar um maior nível de atividades da 
cadeia produtiva; esta estrutura traz algumas 
vantagens, como aumento do controle sobre a 
qualidade, sobre prazos de entrega, entre outros, 
o que dá maior segurança para a organização 
(ZYLBERSZTAJN, 1995). De acordo com Azeve-
do (2000), não existe entre as estruturas uma que 
se destaque ou que seja melhor que a outra, mas 
sim, existe aquela que se adapta às característi-
cas da transação (frequência, incerteza e especi-
ficidade do ativo) a que está vinculada. Muitas 
vezes, as economias de escala e escopo (as 
quais envolvem os custos das transações) podem 
influenciar na decisão entre produzir internamente 
ou adquirir de terceiros, distribuir propriamente ou 
revender a terceiros (WILLIAMSON, 1998).   

                                                                                       
(NEI). Segundo Williamson (1998), a NEI divide-se em duas 
partes: a primeira parte lida com o ambiente institucional; já a 
segunda, trata sobre as estruturas de governança.  

O quadro 1 traz uma síntese das res-
postas coletadas na pesquisa no tocante aos 
canais de suprimento, localização do fornecedor, 
tipo de matéria prima utilizada e estruturas de 
governança utilizadas para o suprimento de leite 
de búfala aos laticínios19.  

Observa-se que 67% das empresas 
entrevistadas (A, B, E e F) utilizam, simultanea-
mente, a estrutura de governança de integração 
vertical, com produção própria de leite, e a híbri-
da, com a aquisição de leite por meio de produtor 
agropecuário, sendo que o laticínio F não só se 
utiliza destes já citados, como também de um 
intermediário. Outros 17% adquirem o leite so-
mente de plantel próprio (D), utilizando-se da 
integração vertical e apenas um (17%) adquire 
somente de produtor rural (C), estrutura de go-
vernança híbrida, com contrato verbal.  

O fato da maior parte das empresas uti-
lizarem a integração vertical e, de modo comple-
mentar, adquirirem por meio de terceiros pode ser 
explicada pela necessidade de maior suprimento 
para fabricação dos produtos, devido à impossibi-
lidade física da propriedade rural em atender toda 
a demanda do laticínio. Muitas vezes, a produção 
própria se torna de custo mais elevado que a 
captada, em função do laticínio utilizar métodos 
de desestacionalização da produção, a fim de 
atender sua demanda constante de matéria-prima 
que a produção estacional convencional não aten-
de (a produção desestacionalizada implica em 
maiores custos de produção). Estas são as infor-
mações complementares a esse respeito: 

A búfala possui uma marcada sazonalidade re-
produtiva, tornando-se fértil particularmente nos 
meses de menor duração do dia (outono e in-
verno), o que acarreta em elevada concentra-
ção de nascimentos no período fevereiro-abril. 
No período dezembro-fevereiro, a fase de lacta-
ção tende a se reduzir, tornando escassa a o-
ferta de matéria-prima. Em manejos exclusiva-
mente a pasto, a oferta de leite chega a ser de 
até 14 vezes maior no pico da safra do que na 
entressafra. Para contornar esta situação, no 
que diz respeito à utilização de leite de tercei-
ros, havendo a “obrigatoriedade” de aquisição 
de toda a produção da safra como “praxe” do 
negócio, o laticínio, por vezes, opta por congelar

                                                            
19Não está presente no quadro, mas também foi avaliada a 
quantidade de leite captada.  
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QUADRO 1 - Aspectos da Comercialização com o Fornecedor, Estado de São Paulo, 2013 
Empresa Canal de supri-

mento p/ o  
leite de búfala  

Localização 
do fornecedor

Tipo de matéria
 prima utilizada no 

processamento

Estrutura de governança utiliza-
da para o 

suprimento de leite
A Plantel próprio e 

 fornecedor 
 (produtor rural) 

Interior do Estado de SP
(Bocaina, Pompéia e 

Arealva)

Somente leite de 
búfala

Integração vertical 
(plantel próprio) e híbrida com 

fornecedor (contrato escrito)
B Plantel próprio e  

fornecedor 
 (produtor rural) 

Interior do Estado de SP 
(Dourado, Pompéia, Marília e 

Adamantina)

Somente leite de 
búfala

Integração vertical (plantel 
próprio) e híbrida com fornece-

dor (contrato escrito)
C Fornecedor 

 (produtor rural) 
Interior do Estado de SP 

(Iguape, Registro, Pariquera-
Açu, Jacupiranga, Cajati, Barra 
do Turvo, Sete Barras, Pilar do 

Sul e Sarapuí)

Somente leite de 
búfala

Híbrida com fornecedor
(contrato verbal)

D Plantel próprio Interior do Estado de SP
 (Brodowski)

Somente leite de 
búfala

Integração vertical 

E Plantel próprio e 
 fornecedor  

(produtor rural) 

Interior do Estado de SP (São 
Carlos e região)

Somente leite de 
búfala

Integração vertical
 (plantel próprio) e híbrida com 

fornecedor (contrato verbal)
F Plantel próprio e  

fornecedor 
 (produtor rural  

e intermediário) 

Interior do Estado de SP
(Araçoiaba da Serra, Alambari, 

Pilar do Sul e Sarapuí)

Leite de búfala 
e vaca

Integração vertical
 (plantel próprio) e híbrida com 

fornecedor 
(contrato verbal)

Fonte: Dados da pesquisa. 
 
 
 

a matéria-prima ou transformá-la em alguns ti-
pos de produtos derivados (e os congela), re-
vertendo o processo na época de comercializa-
ção. Estas operações demandam um elevado 
custo financeiro (os custos de captação e indus-
trialização podem ser incorridos em até 6 me-
ses antes da comercialização do produto. Alter-
nativamente, o laticínio  que mantém seu pró-
prio rebanho pode optar por, com utilização de 
biotécnicas de reprodução adequadas e uso de 
Inseminação Artificial, condicionar seu rebanho 
a ter um regime de parições inverso ao atual. 
Se por um lado tal procedimento evita o custo 
financeiro da primeira estratégia (aquisição de 
terceiros e congelamento da matéria-prima, ou 
fabricação e congelamento de derivados), no 
segundo, um maior custo com a reprodução é 
incorrido (medicamentos, sêmen, mão de obra 
especializada, redução da fertilidade, etc.) 
(BERNARDES, 2010, 2007a, 2006).  

Mas também deve ser destacado o fa-
tor estratégico, isso porque, como já mencionado 
na seção 1, desde a década de 1990 tem se ob-
servado uma significativa expansão das unidades 
de produção especializadas em leite de búfala 
para a produção de derivados. E apesar do ele-

vado preço do principal derivado fabricado, a 
mozzarella, a proliferação de indústrias dedica-
das à transformação de leite de búfalas foi ex-
pressiva, sendo caracterizadas como estabeleci- 
mentos de pequeno porte (menos que 2 mil litros 
diários), montadas por agentes que industrializam 
o leite que produzem e, complementarmente, 
captam matéria-prima produzida nas suas regiões 
(BERNARDES, 2011). 

Quanto à variedade de produtos e a 
quantidade de leite captado pelos laticínios, tam-
bém não existe relação direta entre essas variá-
veis, exceto pela empresa F, que é a segunda 
maior empresa de captação de leite de búfala 
(entre as entrevistadas) e apresenta também 
maior portfólio de produtos que as demais. Ou 
seja, o maior suprimento de leite por parte das 
empresas não está relacionada à existência de 
maior portfólio. 

Verificando-se a relação entre a forma 
de captação do leite com a quantidade utilizada 
pelo laticínio, a organização C - única empresa 
que adquire somente leite de produtor rural - é a 
menor em termos de captação da matéria prima, 
pois os demais laticínios captam quantidades 
mais elevadas que os da empresa C e todos 
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apresentam plantel próprio como fonte de capta-
ção e complementam sua demanda com produ-
tores agropecuários e intermediários. Pode-se 
inferir de que a opção de aquisição de leite via 
mercado torna-se menos custosa, comparativa-
mente à estrutura de governança hierárquica 
(produção própria), para os casos em que o vo-
lume de produção é menor20. 

Para verificar a forma de regulamenta-
ção das transações utilizadas com os fornecedo-
res, os proprietários foram questionados quanto à 
presença ou não de contratos. Nas transações 
das empresas A e B (33%) observou-se presen-
ça de contratos formais por escrito; nas empresas 
E e F (33%), contratos verbais, e na empresa C, 
não utilização de contrato. No entanto, há de se 
ressaltar que mesmo quando da realização dos 
contratos, estes apresentam característica de 
mais dados de aspectos sanitários, e menos de 
aspectos da qualidade da matéria-prima. 

As empresas A e B são as únicas que 
comercializam com presença de contratos por 
escrito, sendo também as organizações que 
apresentam o selo de pureza.  

 
 

3.3 - Aspectos da Comercialização - Relacio-
namento Comercial a Jusante 

 
Semelhante à seção anterior, este tópi-

co trata dos aspectos da comercialização referen-
tes ao relacionamento comercial a jusante, ou 
seja, aspectos da distribuição do produto proces-
sado. O quadro 2 traz as informações de modo 
sintetizado.  

Em relação aos canais de distribuição 
utilizados após a atividade de processamento, 
observa-se que o canal predominante seguido 
pelas empresas são as redes de supermercados 
(varejo), com 67% de respostas; em seguida vêm 
os restaurantes, distribuidores (intermediários de 
modo geral) e atacadistas21. Nishimura e Pigatto 
                                                            
20Segundo Williamson (1998), se a organização é tão pequena 
para produzir eficientemente todas as suas necessidades, a 
decisão entre “fazer ou comprar” se torna mais fácil. Mas para 
muitas transações, entretanto, a produção própria passa a ser 
considerada devido a aspectos tecnológicos mais facilitados e 
aos custos da transação.  
21A diferenciação entre distribuidores e atacadistas é que o 
primeiro é considerado um tipo de intermediário, represen-
tado por pessoa física ou jurídica, que compra os produtos 
agropecuários e repassa ao restante da cadeia ou para 
outros intermediários maiores (inclusive atacadistas) que 
abrangem outros mercados; já o segundo (atacadistas) 

(2012) evidenciam o aumento dos gastos dos 
consumidores brasileiros para alimentação “fora 
do lar”, comparando-se as pesquisas de orça-
mento familiar, 2002/03 e 2009, notando-se um 
aumento de participação de 24,05% para 31,1% 
de consumo fora do domicílio. E nessas despe-
sas de alimentação, destaca-se o aumento signi-
ficativo do consumidor institucional (restaurantes, 
indústrias de alimentos pré-prontos, pizzarias 
etc), que traz relação com a cadeia da bubalino-
cultura, com o consumo de produtos derivados 
em lanches e pizzas, por exemplo.  

A localização dos agentes comprado-
res, de acordo com os entrevistados, são a cida-
de de São Paulo (capital) e cidades do interior 
paulista, justamente regiões de maior consumo 
desses produtos a nível nacional. Na análise das 
estruturas de governança e características das 
transações com o agente comprador foram nota-
das algumas diferenças, em relação às apresen-
tadas em tópico anterior. Verificou-se que 50% 
das empresas entrevistadas (organizações A, D e 
F) utilizam contratos formais por escrito quando 
da comercialização com os compradores. Dentre 
esses três laticínios, vale destacar que dois apre-
sentam alto nível de compartilhamento de infor-
mações com seus compradores a respeito da 
previsão de demanda do mercado, previsão de 
produção da própria empresa e aspectos sobre 
melhorias de produção da empresa para aumen-
tar a qualidade e/ou diferenciar o produto. 

O laticínio E apresenta alto nível de tro-
ca de informações com seus compradores, mas 
ao regular suas transações utiliza-se de contratos 
verbais. Já a empresa C não utiliza nenhum me-
canismo de controle de contrato.  

Embora aconteça um maior controle re-
ferente ao processo de comercialização a jusan-
te, no que diz respeito a um maior compartilha-
mento de informação, conclui-se que esse pro-
cesso não ocorre de maneira totalmente eficiente, 
pois 50% da amostra constatou utilizar contratos 
formais e 33,3% apresentaram ausência de con-
tratos ou existência de contratos verbais22; devido 
ao produto derivado do leite de búfala ser de alta 
especificidade, qualquer quebra de contrato ou 
não cumprimento de acordos verbais causa

                                                                                       
possui maior porte (geralmente) e tende a estar mais 
próximo do consumidor (ARAÚJO, 2003).  
22O laticínio B, representando 16,6% da amostra, não 
forneceu essas informações.  
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QUADRO 2 - Aspectos da Comercialização com o Comprador, Estado de São Paulo, 2013 
Empresa Canal de comercializa-

ção para a venda 
Localização do

 comprador
Produtos industriali-

zados e comercializa-
dos

Estrutura de governança utiliza-
da para a venda 

dos produtos
A Varejo (supermercados 

e restaurantes) 
 

Interior de São Paulo Mussarela, ricota e 
manteiga

Híbrida (contrato escrito)

B1 - - Mussarela, ricota e 
queijo Minas

-

C Distribuidores e varejo 
(supermercados e 

 restaurantes) 

Interior de São Paulo Mussarela, ricota, 
requeijão, parmesão, 

provolone, manteiga e 
minas

Não

D Atacadistas Capital e interior de 
São Paulo

Mussarela, ricota e 
queijo fresco

Híbrida (contrato escrito)

E Distribuidores e varejo 
(supermercados e  

restaurantes) 

Interior de São Paulo Mussarela, ricota e 
queijo fresco

Híbrida (contrato verbal)

F Varejo (supermercados) Capital de São Paulo Mussarela, ricota, 
provolone, queijo 

Minas e queijo coalho

Híbrida (contrato escrito)

1As informações referentes à empresa B não são apresentadas, por não haver concordância em responder a tais questões. 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
 
perdas para a empresa. 

Algumas possibilidades que podem 
explicar tal estrutura de nível de compartilhamen-
to de informação entre empresa e comprador 
são: a proximidade da empresa processadora 
com o mercado, o que faz com que a mesma 
acompanhe mais rapidamente mudanças emhá-
bitos de consumo e possa atender mais rapida-
mente ao mercado consumidor; b) existência de 
contratos formais: os agentes que estão mais 
próximos com o cliente final (principalmente vare-
jo, de modo geral), se envolvem com elevado 
número de agentes/ fornecedores de produtos, o 
que requer maior nível de controle das transa-
ções. 

 
 

4 - CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Tendo em conta os objetivos do traba-
lho, pôde-se constatar que os produtos industria-
lizados pelas empresas são vários, incluindo 
diferentes categorias de queijos e o requeijão, 
sendo a mozzarella e a ricota os produtos mais 
presentes no portfólio de todas as organizações 
da amostra. É importante complementar que não 
foi observada uma relação direta entre a empresa 
possuir o selo de pureza e apresentar um maior 
portfólio de produtos, pois 33% de empresas da 
amostra com maior portfólio são aquelas que não 
detêm o selo da ABCB.  

Dentre os atributos de diferenciação 

avaliados - forma, durabilidade, preço, imagem, 
confiabilidade e características intrínsecas - o que 
obteve maior destaque foi o fator preço, que de-
vido à demanda do consumidor por um produto 
diferenciado, pode chegar a superar duas vezes 
o valor recebido pelos produtores, comparando-
se com os produtos derivados da bovinocultura 
(principalmente os queijos). O segundo atributo 
de diferenciação de destaque foi a forma do pro-
duto, que embora haja similaridades quando em 
comparação aos derivados bovinos, são em sua 
maioria em formato arredondado e vendidos em 
embalagens menores.  

A pesquisa procurou responder a ques-
tão de que não haveria um processo eficiente de 
comercialização dos derivados de leite, quanto 
aos aspectos da comercialização da empresa 
com elos a jusante e a montante. Entendendo-se 
como eficiente um processo em que ocorra troca 
de informações de modo frequente entre os agen-
tes, ocorrendo planejamento de produção, de 
processamento e de aquisição de produtos, tão 
bem como a existência de estruturas de gover-
nança que priorizem o suprimento frequente, 
tanto de matéria-prima como de produto final, e 
com qualidade, pode-se inferir que esse processo 
ainda requer melhorias.  

No relacionamento comercial a mon-
tante observou-se que o leite de búfala requer 
muitos cuidados quanto às suas características 
físicas e microbiológicas (por esta razão exige 
alto controle das suas propriedades para que seja 
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processado e se produza um queijo de qualida-
de). Esses fatores são de certo modo controlados 
com a estrutura de governança hierárquica utili-
zada por 83% das empresas entrevistadas (plan-
tel próprio), mas na relação com o produtor rural 
esse arranjo é mais frágil, uma vez que predom-
nam contratos verbais (ou até mesmo não exis-
tem contratos, sendo relação de mercado spot). 

Além disso, este tipo de transação exi-
ge alto compartilhamento de informações entre 
os agentes (empresa e fornecedor), de modo a 
elevar, tanto o nível de qualidade como de quan-
tidade do leite fornecido, o que só ocorreu em 
apenas 33% dos laticínios, sendo inclusive, os 
que possuíam o selo de pureza da ABCB.  

No que tange à comercialização a ju-
sante, notou-se que existe um maior controle 
referente a este processo (pelo menos um maior 
nível de compartilhamento de informação entre 
empresa e agente comprador), porém conclui-se 
que este processo não ocorre de maneira total-
mente eficiente, pois embora 50% das empresas 
entrevistadas ressaltem que utilizem contratos 
formais, 33,3% não apresentaram contratos, ou 
se apresentam, são contratos verbais (16,6% não 
informado). 

Devido ao produto derivado da bubali-
nocultura ser de alta especificidade, qualquer 

rompimento de contrato ou não cumprimento de 
acordos verbais acarreta em perdas para a em-
presa. Nesse sentido, o gerenciamento da tran-
sação por meio de realização de contratos - a 
depender também, do interesse do agente com-
prador -, conjugado da melhor articulação entre 
os agentes (pelo menos por parte daquelas orga-
nizações processadoras que ainda não o utili-
zam), poderia reduzir as assimetrias de informa-
ção e os riscos de venda, de preço etc.   

Assim, conclui-se que a atividade da 
bubalinocultura, de modo geral, apresenta ainda 
alguns entraves que deverão ser solucionados 
para o melhor desempenho dessa cadeia nos 
próximos anos, podendo-se citar a pouca diversi-
dade de empresas que processam exclusivamen-
te o leite de búfala no país e, inclusive, no Estado 
de São Paulo, e a ausência de integração entre 
os produtores e processadoras.  

O compartilhamento de informações 
entre todos os agentes envolvidos nessa cadeia 
produtiva também deve ser sempre estimulado, o 
que traria melhor relação de coordenação entre 
mercado e produção (de insumos e equipamen-
tos, matéria-prima leite e produtos elaborados) e 
vice-versa, trazendo ganhos não somente de 
produtividade, como também de atendimento a 
especificidades do consumidor. 
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ANÁLISE DAS RELAÇÕES COMERCIAIS DO SEGMENTO DE PROCESSAMENTO  
DE LEITE E DERIVADOS DE LEITE DE BÚFALA NO ESTADO DE SÃO PAULO 

 

RESUMO: Este trabalho objetivou analisar o processo de comercialização do leite e derivados 
de búfala no Estado de São Paulo, com foco no segmento de processamento. A pesquisa foi de nature-
za qualitativa, com realização de pesquisa de campo com 6 empresas do estado (amostragem não pro-
babilística), período 2011/2012. Dentre os resultados pode-se citar: diferenciação dos produtos princi-
palmente quanto ao preço e à forma; expressiva integração vertical das empresas para a produção da 
matéria-prima leite.  

 
Palavras-chave: leite de búfala, agente processador, produtor, comprador.   

 
 

ANALYSIS OF COMMERCIAL RELATIONS IN THE BUFFALO  
DAIRY PROCESSING BUSINESS IN SÃO PAULO STATE 

 
ABSTRACT: This study analyzed the commercialization process of buffalo milk and its dairy 

derivatives in the state of São Paulo, with a focus on its processing segment, contributing to the systemic 
analysis of the buffalo supply chain. The research was qualitative in nature, and we conducted a field 
survey of 6 companies of the state using non-probability sampling, over the 2011-2012 period. Two major 
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findings emerged: differentiation mainly in product pricing and form, and the firms’ significant vertical inte-
gration to obtain the milk raw material. 

 
Key-words: buffalo milk, processing agent, producer, buyer. 
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